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Indo além das teorias: modeloS e metodologiaS na ciência moderna 
 
 
Programa da disciplina: 
1. Modelos. Um termo polissêmico. Duas noções de modelo: a noção lógica e a noção representacional. 
2. A noção lógica de modelo como ponto de partida para uma nova concepção de estrutura da ciência. A relação com as 
noções de sistema axiomático, interpretação e verdade. 
3. A noção representacional de modelo como unidade epistêmica em pé de igualdade com as teorias, possibilitando uma 
visão mais rica e dinâmica de conhecimento científico. 
4. O que a compreensão da ciência tem a ganhar em resultado de uma aproximação entre as noções lógica e 
representacional de modelo? 
5. Metodologias. Situando os termos do debate: linguagem, metalinguagem, teoria, método, metodologia, factual, 
normativo, descritivo. Os enunciados metanomológicos. (Mario Bunge e Larry Laudan.) 
6. A pluralidade e a mutabilidade histórica da metodologia. A visão “simbiótica” e não-hierárquica de metodologia em 
Larry Laudan. O problema do descompasso entre metodologia explícita e metodologia implícita. A relação entre 
metodologia e valores científicos (Lacey e Laudan). 
7. Método e razão na modernidade. A idéia de universalidade e suficiência do método: Descartes, Galileu e Bacon. As 
críticas de Pascal e Hume. O nascimento da ciência moderna: o projeto de um saber matematizado, a busca de 
objetividade e a gênese da dicotomia entre fato e valor (P. Mariconda). A distinção “é / deve ser” ( is / ought) e o 
problema da “falácia naturalista”. 
8. A distinção entre neutralidade e imparcialidade da ciência e a crítica à tese da neutralidade. As estratégias 
“materialistas” e “descontextualizadas” (Hugh Lacey). O papel central desempenhado pelo valor do controle da natureza 
nas análises feitas por Mariconda e Lacey. 
9. A metodologia no contexto do debate contemporâneo em filosofia da ciência. Os argumentos de Thomas Kuhn 
contras as normas metodológicas. Os “exemplares compartilhados” e a noção de uma “metodologia implícita”. A crítica 
à idéia de validade universal das regras metodológicas, ou a tese do Contra o método de P. Feyerabend. 
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